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IndicareIndicareIndicareIndicare
Neste último trimestre celebraram-se dois dias temáticos relacionados com o ambiente: o Dia da Terra, a 22 de
Abril, e o Dia Mundial do Ambiente, a 5 de Junho. O tema proposto pelo Programa das Nações Unidas para o
Ambiente (PNUA) para as comemorações deste último foi “O seu planeta precisa de si – Unidos para combater as
alterações climáticas”. Este tema pretende, não só, constituir um apelo à responsabilidade individual pela
protecção do Planeta, mas também alertar para a necessidade urgente de todas as Nações se unirem por um
objectivo comum – o de alcançar um acordo climático para o período pós-2012, quando o primeiro período de
compromisso do Protocolo de Quioto terminar.

DESTAQUEDESTAQUEDESTAQUEDESTAQUE
Inventário Nacional de Emissões de GEE
No âmbito dos compromissos comunitários e internacionais assumidos relativamente à
Convenção Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas (UNFCCC), à
Convenção sobre Poluição Atmosférica Transfronteiriça a Longa Distância (UNECE) e à
Directiva relativa aos Tectos Nacionais de Emissões (UE), Portugal submete anualmente
o inventário dos gases com efeito de estufa (GEE) e outros poluentes atmosféricos.

Assim, a Agência Portuguesa do Ambiente, entidade responsável pela realização anual
dos inventários nacionais de emissões de poluentes atmosféricos, submeteu em Abril
passado o Inventário de 2009, relativo ao período 1990-2007.

A informação submetida assume um carácter técnico-político da maior importância pois
é com base nesta que se define a quantidade atribuída a Portugal (definição das
emissões do ano base corrigidas pela meta definida no Acordo de Partilha de
Responsabilidades) e, complementarmente, será determinante na capacidade negocial

NotíciasNotíciasNotíciasNotícias

DPP/INE
Índice Sintético de 
Desenvolvimento Regional

O Instituto Nacional de Estatística
(INE) e o Departamento de
Prospectiva e Planeamento (DPP),
do Ministério do Ambiente, do
Ordenamento do Território e do
Desenvolvimento Regional,
estabeleceram uma parceria no
sentido da construção de um índice
sintético de desenvolvimento. O
objectivo deste trabalho é a
disponibilização de um indicador
que, permitindo sintetizar o
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Responsabilidades) e, complementarmente, será determinante na capacidade negocial
da União Europeia e de outras Partes do Anexo I da Convenção relativamente ao futuro
do regime climático no período pós-2012.

+ info: http://www.apambiente.pt, http://unfccc.int/2860.php

que, permitindo sintetizar o
desenvolvimento regional nas suas
diversas vertentes, pudesse servir
para apoiar a análise de contexto
das políticas públicas
territorializadas ou com impactes
diferenciados no território, bem
como servir de base de trabalho
para múltiplos agentes interessados
nas questões do território.

+ info: http://www.dpp.pt
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Publicações recentes:Publicações recentes:Publicações recentes:Publicações recentes:

> Annual European Community greenhouse gas inventory 1990–
2007 and inventory report 2009, EEA

> Transport at a crossroads. TERM 2008: indicators tracking 
transport and environment in the European Union, EEA

> Progress towards the European 2010 biodiversity target, EEA

> As Pessoas – 2007, INE

> Contas do ambiente, 1995-2006, INE

> Desenvolvimento Sustentável e Competitividade. Informação 
Socioeconómica, DPP

> Energy, transport and environment indicators, Eurostat

> OECD Factbook 2009, OECD 

> Vital Signs 2009, Worldwatch Institute

http://www.goodplanet.info

Produção doméstica, importação e consumo de energia 
primária

Fonte: DGEG, 2009
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Produção Doméstica de Energia Primária
Consumo de Energia Primária

Importações de Energia Primária


